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RESUMO 
As parasitoses gastrintestinais limitam a produção dos pequenos ruminantes, 
principalmente nos países tropicais, não só pelas condições climáticas ideais 
que esses parasitos encontram nas pastagens, mas também pela existência da 
resistência parasitária. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de sete 
sistemas de produção na infecção por helmintos gastrintestinais de cordeiros 
para carne: 1) cordeiros desmamados e terminados em confinamento; 2) 
cordeiros terminados em confinamento com acesso à amamentação controlada; 
3) cordeiros desmamados e terminados em pastagem sem o uso de 
suplementação; 4) cordeiros desmamados e terminados em pastagem e 
suplementados a 2% do peso vivo em MS; 5) cordeiros terminados ao pé da 
mãe em pastagem sem suplementação; 6) cordeiros terminados ao pé da mãe 
em pastagem com acesso ao creep feeding a 2% do peso vivo em MS; 7) 
cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com acesso ad libitum ao 
creep grazing contendo trevo branco. Foram utilizados 132 animais da raça 
Suffolk, entre machos não castrados e fêmeas, provenientes de parto simples 
ou gemelar. Nos três anos de avaliação, a pastagem utilizada foi a de Tifton-85 
sobressemeada de azevém anual. A cada 14 dias avaliou-se a contagem de 
ovos por grama de fezes de strongilídeos (OPG), o grau de anemia pelo método 
FAMACHA©, o ganho médio diário (GMD) e o escore de condição corporal 
(ECC). Realizou-se estimativa do número de aplicações e dos custos com anti-
helmínticos. As variáveis OPG e GMD foram analisadas pelo procedimento 
GLM do SAS (2002) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
significância. Na análise do OPG, foram considerados os efeitos de: ano, sexo, 
tipo de parto, idade do cordeiro, idade da ovelha, peso inicial do cordeiro e 
sistema de produção. As variáveis FAMACHA© e ECC foram submetidas à 
análise não paramétrica pelo teste de Kruskal Wallis e posteriormente 
submetidas ao teste de comparações múltiplas a 5% de significância. Foi 
efetuada correlação simples de Pearson entre os valores finais FAMACHA©, 
ECC, peso e OPG, sendo considerada significância a 1%. Somente o sistema 
de produção influenciou (p<0,05) no OPG dos cordeiros. Cordeiros confinados 
desmamados ou em amamentação controlada (1 e 2) não diferiram (p>0,05) em 
OPG e ECC dos terminados em creep feeding e grazing (6 e 7), os quais foram 
semelhantes em todas as variáveis. Na pastagem, cordeiros desmamados e 
não suplementados (3) apresentaram maiores (p<0,05) valores de OPG e 
piores desempenho e condição corporal, o que ocasionou alto índice de animais 
com anemia e maior custo com anti-helmínticos. Os cordeiros não desmamados 
e não suplementados na pastagem (5) não diferiram (p>0,05) em OPG, ECC, 
GMD e FAMACHA© do sistema com animais desmamados e suplementados 
em pasto (4), notando-se a semelhança do leite materno comparado ao uso do 
suplemento. O sistema com cordeiros confinados em amamentação controlada 
(2) obteve o maior GMD (p<0,05) chegando a 410 g/dia. Não houve correlação 
(p>0,01) entre o OPG e as variáveis FAMACHA© e peso. Entretanto, estas 
duas variáveis correlacionaram-se (p<0,01) com a condição corporal (r=-0,60 e 
r=0,53 respectivamente). Os sistemas de produção de cordeiros influenciaram 
na condição nutricional dos animais que refletiu no grau de infecção por 
helmintos gastrintestinais. 
 
Palavras-chave: confinamento, desmame, FAMACHA©, OPG, pastagem e 
suplementação. 



 

ABSTRACT 
 
Gastrointestinal parasitosis limits small ruminants production mainly in the 
tropical countries due to ideal conditions that these parasites find in the pasture 
but also by the concern of parasitic resistance. This study aimed to evaluate the 
influence of seven systems of lamb production in endoparasitic infection by 
gastrointestinal helminthes: 1) weaned lambs and finished in feedlot; 2) feedlot 
lambs with daytime limited nursing; 3) weaned lambs finished on pasture without 
supplementation; 4) weaned lambs finished on pasture with supplementation at 
2% of live weight on dry matter (DM); 5) lambs kept with their dams and finished 
on pasture without supplementation; 6) lambs kept with their dams and finished 
on pasture with supplementation in creep feeding at 2% of live weight on dry 
matter (DM); 7) lambs kept with their dams and finished on pasture with free 
access to creep grazing with white clover. They were used 132 non castrated 
males and females Suffolk lambs from single or twin birth. During the three 
years of evaluation pasture was Tifton-85 with overseeded Italian ryegrass. 
Every 14 days fecal egg count of strongyle (FEC), the anemia level by 
FAMACHA© method, average daily gain (ADG) and body condition score (BCS) 
were evaluated. Number of applications and the cost of anthelmintics were 
estimated. FEC and ADG were analyzed by GLM procedure of SAS (2002) and 
the means were compared by Tukey test at 5% of significance. They were 
considered the effects of year, sex, type of birth, lamb age, ewe age, initial 
weight of lamb and the production system on FEC analysis. FAMACHA© and 
BCS were analyzed by nonparametric Kruskal Wallis test and subsequently 
submitted to multiple comparisons test at 5% of significance. Simple correlation 
of Pearson was applied with 1% of significance about values of FAMACHA© 
degree, BCS, weight and FEC. Just the system of production influenced 
(p<0,05) in FEC of lambs. Feedlot systems (1 and 2) had similar (p>0,05)  FEC 
and BCS to supplemented animals in creep feeding and grazing (6 and 7) that 
were similar in all parameters. On the pasture, non-supplemented and weaned 
lambs (3) showed higher (p<0,05) values of FEC and presented worst 
performance and body condition with consequent higher anemia rates and 
higher cost with anthelmintics. Non-weaned and non-supplemented lambs (5) 
did not differ in FEC, BCS, ADG and FAMACHA© when compared lambs 
weaned and supplemented lambs (4) showing the similarity of breast milk 
compared with supplementation. Lambs finished in feedlot with limited daytime 
nursing (2) presented higher ADG (p<0,05) reaching 410 g/day. There was no 
correlation (p>0,01) between FEC and lambs weight and 
FAMACHA©. However, FAMACHA© and  weight were correlated (p<0,01) with 
body condition (r=-0,60 and r=052, respectively). Lamb production systems 
influenced on animal nutritional status reflecting in the degree of infection by 
gastrointestinal helminthes. 
 
Keywords: FAMACHA©, FEC, feedlot, pasture, supplementation, weaning 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A produção de pequenos ruminantes vem ganhando importância no cenário 

nacional e mundial, fato observado pelo crescente número de pesquisas realizadas 

na área. Diante dos esforços para a organização da cadeia produtiva de ovinos, 

cooperativas brasileiras divulgam a carne de cordeiro, que tem sido apreciada em 

Regiões que fogem ao tradicionalismo do Sul e à subsistência do Nordeste. O Brasil 

destaca-se mundialmente pela extensão territorial e vasta área de pastagens, 

apresentando grande potencial produtivo para a ovinocultura de corte. 

A busca pelo melhor sistema de produção de cordeiros envolve muitos fatores 

que levam ao questionamento sobre qual o melhor sistema. O confinamento tem se 

mostrado um modelo eficaz, entretanto tem alto custo de instalações, alimentação e 

mão de obra. A terminação de animais em pastagem parece ser uma alternativa 

mais rentável, desde que se utilizem estratégias que supram o período de escassez 

de alimentos e/ou de queda de imunidade dos animais. Muitos ovinocultores 

preocupam-se com a atividade quando percebem que, além do fator nutricional, um 

fator sanitário muito importante pode comprometer o desempenho dos animais: a 

parasitose gastrointestinal. 

As infecções parasitárias são seguramente o maior entrave na produção de 

ovinos em pastagem. Dois fatores vinculados têm contribuído fortemente para o 

agravamento do problema em todo o mundo: a resistência parasitária e o manejo 

inadequado no sistema de produção. Animais manejados inadequadamente, mal 

nutridos, com elevado grau de estresse, são mais susceptíveis às infecções 

parasitárias e adoecem rapidamente. Na tentativa de resolução rápida do problema, 

lançou-se mão do uso indiscriminado de drogas anti-helmínticas, que perderem a 

sua eficácia porque selecionaram populações de parasitos resistentes.  

Diante disso, a busca por formas alternativas ao uso supressivo de 

quimioterápicos é hoje o principal foco do controle parasitário em pequenos 

ruminantes. Muitas pesquisas se direcionam para o completo entendimento dos 

fatores que interferem na suscetibilidade endoparasitária dos animais. Além do 

diagnóstico da infecção e do parasita envolvido, a seleção de animais resistentes, 

vinculada a manejos ambiental e nutricional adequados são práticas que dão 

suporte ao animal para enfrentar a enfermidade.  



 16 

Dessa forma, há busca por manejos adequados aos sistemas de produção, 

que podem variar muito em diferentes regiões do país. Além do uso do confinamento 

ou da pastagem para a produção de cordeiros, a realização de práticas como o 

desmame e a suplementação alimentar, podem interferir na susceptibilidade dos 

animais às endoparasitoses.  

Essa dissertação foi elaborada na forma de capítulos, na qual o Capítulo 1 

refere-se à introdução geral, o Capítulo 2 à revisão de literatura, o Capítulo 3 ao 

artigo intitulado “Parasitismo Gastrointestinal de Cordeiros Terminados em Sete 

Sistemas de Produção” e o Capítulo 4 às Considerações Finais. 

 

1.1. OBJETIVO GERAL: 

Avaliar o efeito de diferentes sistemas de produção na infecção por helmintos 

gastrintestinais de cordeiros. 

 

1.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

� Avaliar a infecção por helmintos gastrintestinais de cordeiros terminados em 

sete sistemas de produção por meio de exame de fezes (OPG) e da 

coloração da mucosa ocular (FAMACHA©); 

� Avaliar o efeito de outros fatores inerentes aos sistemas de produção sobre a 

infecção por helmintos gastrintestinais de cordeiros: ano, sexo, tipo de parto, 

idade do cordeiro, idade da ovelha e peso inicial do cordeiro. 

� Avaliar a condição nutricional dos cordeiros por meio do escore de condição 

corporal (ECC) e do ganho médio diário (GMD) em sete sistemas de 

produção; 

� Avaliar a correlação entre as variáveis: ovos por grama de fezes (OPG), grau 

FAMACHA©, escore de condição corporal (ECC) e ganho médio diário 

(GMD). 

� Avaliar o número e o custo de aplicações anti-helmínticas realizadas nos 

cordeiros de cada sistema de produção. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 Fatores que afetam a susceptibilidade endoparas itária de cordeiros nos 

sistemas de produção 

Segundo SYKES (2010), a infecção do animal e a patogenicidade da doença 

são influenciadas pela resistência dos hospedeiros aos parasitos, que está 

relacionada com imunidade, podendo ser genética/inata (o animal já nasce com 

resistência) ou adquirida, que são fatores que modulam o sistema imune. Além da 

genética, interferem na aquisição da imunidade, fatores como o ambiente, manejo 

nutricional, idade, categoria, peso vivo e sexo dos animais (MCCLURE., 2000). 

 

2.1.1 Genética 

Animais terminados num mesmo ambiente ou sistema de produção podem ter 

susceptibilidade diferente às infecções parasitárias, inerente ao fator genético. A 

genética controla a habilidade dos ovinos em possuir e expressar imunidade contra 

os nematóides gastrointestinais, variando entre raças e até mesmo entre indivíduos 

de uma mesma raça (STEAR & MURRAY, 1994).  

A expressão da susceptibilidade endoparasitária é dependente de outros 

fatores, por exemplo: a idade do animal, a nutrição e o ambiente em que vivem 

(AMARANTE et al., 2004). KAHN et al. (2003) ressaltam a importância de se 

trabalhar a genética juntamente com o manejo nutricional para se diminuir a 

dependência aos anti-helmínticos, principalmente quando se tem categorias 

susceptíveis, como no caso das ovelhas em periparto. Trabalhando com a mesma 

categoria, KIDANE et al (2010) observaram que as diferenças entre raças quanto à  

resistência parasitária não se devem somente às diferentes exigências nutricionais, 

mas também ao fator genético em si, o qual é modulado por fatores ambientais. 

Atualmente, diante das buscas por formas alternativas de controle ao 

tratamento supressivo anti-helmíntico, o uso de raças, linhagens ou animais 

resistentes tem sido levado em conta para que se possa melhorar o sistema de 

produção escolhido (AMARANTE & AMARANTE, 2003). No geral, raças nativas são 

consideradas mais rústicas ou resistentes, devido à sua adaptabilidade e à seleção 

natural que sofreram na região de origem. No Rio Grande do Sul, BRICARELLO et 

al. (2004) observaram maior resistência de cordeiros da raça Crioula lanada quando 

comparados aos da raça Corriedale. A raça Santa Inês, nativa, têm se popularizado 
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por sua rusticidade em algumas regiões do Brasil. AMARANTE et al. (2004), 

comparando essa raça com outras não nativas  também criadas no país (Suffolk, Ile 

de France e Poll Dorset), mostraram que os animais Santa Inês são mais resistentes 

à verminose. É válido lembrar que também ocorrem diferenças entre indivíduos da 

mesma raça, fato observado por MANDONNET et al (2001) com cabritos crioulos. 

 Por outro lado, algumas raças são preferidas em determinadas regiões do 

país por possuírem maior produtividade, maior ganho de peso e características de 

carcaça superiores às raças nativas. Um exemplo disso é o maior desempenho 

encontrado em animais Suffolk, considerados muito sensíveis à verminose, 

comparados com animais da raça Santa Inês. FERNANDES et al (2007) ao 

compararem animais Santa Inês puros com os cruzados Suffolk perceberam 

superioridade nos mestiços. O cruzamento industrial é utilizado na busca por fatores 

intermediários, CARTAXO et al (2011) citam melhores características da carcaça da 

raça Santa Inês quando cruzada com  Dorper. 

 Em meio à escolha produtividade X rusticidade, é válido lembrar que o 

ambiente em que o animal vive é decisivo na expressão do seu potencial genético e 

os critérios de seleção devem ser ajustados para essa variável (DAL FARRA et al, 

2002). Sendo assim, a escolha do sistema de produção deveria ser dependente do 

perfil genético do rebanho e vice e versa. 

 

2.1.2 Idade/categoria 

A idade e a categoria animal influenciam diretamente nas defesas às 

inúmeras doenças, podendo deixar o animal susceptível seja por imaturidade ou por 

supressão do sistema imune. O primeiro caso é descrito por COLDITZ et al (1996), 

relatando maior susceptibilidade endoparasitária de cordeiros em relação a ovinos 

adultos. Segundo os autores, isso se deve não somente ao fato desses animais não 

terem sido suficientemente desafiados com patógenos para desenvolverem sua 

imunidade, mas também à inferior resposta imunológica observada por menores 

proporções de células imunes nos cordeiros. 

MCCLURE (2000) ressalta que há outros fatores que comprometem a 

imunidade de cordeiros, como o estresse do desmame e a deficiência nutricional, 

que ocorrem em alguns sistemas. SIQUEIRA et al (1993); RIBEIRO et al (2009) e 

FERNANDES (2010) ao trabalharem com cordeiros desmamados precocemente e 
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terminados em pastagem sem o uso de suplementação, observaram elevada 

mortalidade ocasionada por infecção parasitária. 

Ovelhas no período do periparto, ou próximo a ele, apresentam maior 

susceptibilidade às infecções parasitárias. Segundo MCANULTY et al (2000), ocorre 

diminuição na imunidade da ovelha 2-3 semanas antes e até 6-8 semanas após o 

parto. PINTO et al (2008) observaram esse fato pelo aumento do OPG em cabras no 

período próximo ao parto. SASA et al (2008) e NOGUEIRA et al (2009) verificaram 

que, em ovelhas, esse aumento foi maior no período pós-parto, recomendando-se 

tratamento estratégico nessa época. Essa susceptibilidade ocorre devido ao desvio 

de metabólitos (principalmente proteína) para as funções reprodutivas (gestação e 

lactação) ao invés de suprir o sistema imune. Confirmando essa hipótese, KIDANE 

et al (2009) observaram que a suplementação protéica nessa fase diminuiu a 

eliminação de ovos de parasitos nas fezes, pois depois de supridas as necessidades 

reprodutivas, os metabólitos se direcionam ao sistema imune.  

 

2.1.3 Ambiente 

Os fatores ambientais influenciam no desenvolvimento e sobrevivência das 

larvas na pastagem, mas muitos produtores negligenciam essa etapa de vida livre 

dos parasitos e não conseguem controlar a infecção nos animais (STROMBERG, 

1997). Esse fato ocorre pois cerca de 95% dos parasitos encontram-se no ambiente 

e apenas 5% no hospedeiro ( BOWMAN et al, 2003). De acordo com ZAJAK (2006) 

e GABA et al (2010), o conhecimento do ciclo biológico parasitário é muito 

importante para que os técnicos consigam traçar estratégias de controle. 

Em países de clima tropical, a temperatura e a umidade são os fatores mais 

importantes, sendo responsáveis pelo desenvolvimento de ovos e larvas no 

ambiente durante grande período do ano (VALCARCEL et al., 1999). A umidade 

relativa do ar, a incidência de raios solares e a temperatura afetam não só o 

comportamento dos animais em pastejo, mas também o das larvas na pastagem 

(CUNHA, 1997).  Confirmando essa hipótese, SILVA et al (2003) observaram que  

há aumento na carga parasitária com o aumento de pluviosidade, ou seja, no 

período chuvoso (janeiro a maio) a carga parasitária aumenta consideravelmente. 

Além dos fatores citados, o tipo de vegetação e o manejo dos animais também 

colaboram para a sobrevivência larvar no ambiente. 
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 Segundo BIANCHIN & MELO (1985), ocorre flutuação estacional na 

quantidade das larvas dependendo da época do ano e do clima; ocorrendo a 

predominância de uma ou mais espécies em regiões geográficas (BEVERIDGE et 

al., 1989). De acordo com BOWMAN et al. (2003), condições ideais para o 

desenvolvimento larvar seriam de temperatura entre 18°C e 26°C e umidade de 

100%. O tipo de pastagem também interfere na sobrevivência das larvas, já que 

dependendo do seu hábito de crescimento, o microclima será influenciado (DAVID et 

al., 2007). 

De acordo com NIETO et al (2003),  as gramíneas de hábito estolonífero 

formam massa vegetal fechada, o que cria microclima favorável ao desenvolvimento 

larvar, já as gramíneas de crescimento ereto e de porte médio  favorecem a 

penetração dos raios solares e a morte das larvas. Também há relatos de diferentes 

contaminações parasitárias em gramíneas de mesmo hábito de crescimento; 

AMARADAS et al (2010) ao trabalharem com 2 gramíneas de hábito de crescimento 

estolonífero: Cynodon dactylon e Paspalum notatum, perceberam maior recuperação 

de larvas de H. contortus nesta do que naquela. 

Além da espécie, a altura da forrageira influencia na contaminação 

parasitária, pois as larvas localizam-se no estrato inferior do dossel forrageiro. 

Segundo VLASSOF (1982) a distribuição vertical das larvas predomina em estratos 

de 5 cm em relação ao solo, sendo que a quantidade de larvas diminui 

consideravelmente em estratos com 10 a 15 cm do solo (Figura 1). DITTRICH et al 

(2004) observaram essa maior localização larvar em estratos inferiores tanto no 

verão como no inverno, independentes da espécie de gramínea; sendo assim, 

menores alturas de forrageiras predispõe a uma maior ingestão de L3 por ovinos em 

pastejo.  
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Figura 1. Distribuição vertical das larvas infectantes no perfil da pastagem (Vlassof, 

1982). 

 

Diante disso, CARVALHO (2004) comenta que o manejo da pastagem para 

ovinos é realizado erroneamente, pensando-se que ovinos preferem pastos baixos. 

Segundo o autor, a preferência por pastejo em menores alturas se dá devido ao teor 

de fibra, sendo a altura um dos indicativos da massa e qualidade da forragem. 

Nessa revisão, o autor demonstra que a altura indicada para o pastejo de ovinos na 

maioria das pastagens utilizadas no Brasil, é maior do que 10 a 15 cm, sendo que 

esse valor é função da qualidade da planta. Dessa forma, manejando-se 

adequadamente a pastagem, dificilmente o produtor irá submeter os seus animais à 

excessiva contaminação por larvas em estratos baixos da forragem e atenderá as 

exigências em qualidade da mesma (Tabela 1). 
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Tabela 1. Referências de manejo de pastagem para ovinos (Carvalho, 2004). 
 
 
Forrageiras 

Categoria animal Altura de 
manejo (cm) 

Massa de forragem  
(kg de MS /há) 

Animais jovens 
 

10-15 1600-2000 

Ovelhas secas ou em 
início de gestação 

10 1400-1600 

 
 
 
Pastagem de 
inverno 

Ovelhas no 1/3 final 
de gestação 

15-20 2000-2400 

Animais jovens 
 

15-20 2500-3000 

Ovelhas secas ou em 
início de gestação 
 

10-15 2000-2500 

 
 
Pastagem de 
verão/ porte 
decumbente 

Ovelhas no 1/3 final 
de gestação 

20-25 3000-3500 

Animais jovens 
 

25-30 3500-4000 

Ovelhas secas ou em 
início de gestação 
 

20-25  
3000-3500 

 
 
Pastagem de 
verão/ porte 
cespitoso 

Ovelhas no 1/3 final 
de gestação 

30-35 4000-4500 

 
 

2.1.4 Nutrição  

 O status nutricional do hospedeiro tem sido considerado como importante fator 

a ser observado, pois exerce expressiva influência sobre a relação parasito-

hospedeiro e a patogênese das infecções parasitárias (VALDERRÁBANO et al., 

2006). De acordo com SYKES & GREER (2003), o parasitismo gastrointestinal 

diminui o desempenho de ovinos por afetar o seu status nutricional; em 

contrapartida, a nutrição do animal está relacionada com sua defesa contra o 

parasitismo pela imunidade adquirida.  Dessa forma, a subnutrição protéica, 

energética e de oligoelementos implica direta ou indiretamente na predisposição dos 

animais às infecções parasitárias (SUMBRIA & SANYAL, 2009) 

 Segundo COOP & SYKES (2002), os nematóides gastrointestinais 

comprometem a produtividade animal por redução na eficiência de utilização dos 

alimentos e/ou no seu consumo voluntário. O primeiro caso ocorre, segundo ROY et 

al. (2003), pois há desvio dos nutrientes que iriam para o crescimento e 

desenvolvimento do animal para a recomposição dos danos nos tecidos acometidos 
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pelos parasitos; ou seja, há redefinição nas prioridades de distribuição dos nutrientes 

no organismo do animal. Segundo COOP & KYRIAZAKIS (2001), ocorrem distúrbios 

no metabolismo protéico e absorção reduzida de minerais, sendo a magnitude do 

problema depende do tamanho, número e espécies de larvas presentes no 

organismo. 

 Segundo COLDITZ (2003), numa situação de parasitismo pode haver resposta 

aguda do sistema imune, no qual parte da resposta envolve mudança de prioridades 

para a utilização de nutrientes, isso ocorre pela liberação de citocinas inflamatórias. 

De acordo com o autor, os efeitos sistêmicos ocorrem por mudança no apetite, no 

crescimento e no metabolismo protéico do animal.  

 Segundo SYKES & GREER (2003), o parasitismo gastrointestinal em ovinos 

causa, além de deficiência protéica pelos seus danos aos órgãos, diminuição do 

consumo voluntário de alimentos. O problema mais grave ocorre em animais que 

estão em fase crítica de imunidade como em situações de escassez alimentar, ou 

para animais em crescimento, no desmame e na lactação. De acordo com SYKES 

(2010) a redução no consumo de alimentos é uma característica comum de infecção 

por nematóides e esse fato está ligado a aquisição de imunidade por animais jovens, 

uma vez que não é observada em animais adultos com imunidade já formada. 

  COOP & SYKES (2002) apontam as possíveis causas para a redução no 

consumo: influência da ingestão de alguns nutrientes (proteína e fósforo), aumento 

na secreção de gastrina, influência na taxa de passagem retículo-abomasal, ação no 

centro de saciedade e secreção de citocinas pelos próprios parasitos; entretanto, 

essas causas ainda não estão bem elucidadas.  

Animais bem nutridos conseguem suportar melhor os danos causados pelos 

parasitos e expressar o seu potencial genético. De acordo com KYRIAZAKIS & 

HOUDIJK (2006), a nutrição além de melhorar a resiliência do hospedeiro - 

capacidade de suportar o parasitismo - também melhora a resistência e a habilidade 

do animal de regular a estabilidade, a fecundidade e a sobrevivência parasitária. O 

foco no fortalecimento do sistema imune recebe o nome de imunonutrição, referindo-

se principalmente à suplementação protéica, já que os danos por parasitos 

hematófagos diminuem esse nutriente. A proteína tem grande participação no 

funcionamento do sistema imune, mas outros nutrientes como energia, vitaminas e 

minerais também atuam no funcionamento desse sistema (SYKES & GREER, 2003). 
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KNOX et al. (2006) enfatizam a importância da suplementação protéica para 

diminuir o uso de quimioterápicos em épocas nas quais os recursos metabólicos 

estão sendo direcionados para lidar com os efeitos fisiopatológicos da infecção e se 

distanciam da produção de carne, leite e lã.  A suplementação protéica deve ser 

priorizada nessas fases, diminuindo assim gastos excessivos com o suplemento 

(KNOX et al., 2003). Segundo SUMBRIA & SANYAL (2009), o principal efeito da 

suplementação protéica é aumentar a taxa de aquisição de imunidade e a 

resistência à reinfecção, sendo isso associado à resposta celular imune aumentada 

na mucosa gastrointestinal. É importante ressaltar que a suplementação protéica 

age na modulação do sistema imune do animal, não agindo, de forma alguma, na 

sua resistência inata aos parasitos (COOP & HOLMES, 1996). 

A energia da dieta também é considerada importante na resistência às 

infecções parasitárias, principalmente por nutrir as bactérias ruminais e melhorar o 

aproveitamento dos nutrientes (KNOX & ZAHARI, 2000). Os minerais, além de 

várias funções específicas, têm papel abrangente na atividade de sistemas 

enzimáticos, com potencial para afetar a imunidade contra os parasitos através da 

regulação da imunidade da mucosa gastrointestinal (McCLURE, 2003). Além da 

suplementação mineral usual há pesquisas em relação à administração de minerais 

diferenciados ou específicos na tentativa de se controlar o parasitismo 

gastrointestinal. BURKE et al. (2010) administraram óxido de cobre em cápsulas ou 

na dieta e observaram efeitos satisfatórios na redução do OPG em caprinos, mas 

ressaltam que esse método pode ser ineficaz quando há o predomínio de outros 

parasitos que não o H. contortus.  

  De acordo com SUMBRIA & SANYAL (2009), para superar o problema de 

aparecimento de resistência aos anti-helmínticos e atender a demanda dos 

consumidores por produtos de origem animal livres de resíduos químicos, esforços 

consideráveis têm sido dirigidos a abordagens alternativas de controle parasitário. 

Segundo SYKES (2010), frente ao problema da resistência parasitária, a abordagen 

de tratamento anti-helmíntico para o rebanho será substituída pelos tratamentos 

especificamente dirigidos apenas aos indivíduos, cujo desempenho é comprometido 

pela evolução da resposta imune; os mesmos deverão basear-se na inclusão de 

metas de desempenho calculadas a partir de fontes de alimentos disponíveis. 
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2.1.5 Peso vivo e sexo  

  Há poucos trabalhos que relatam a relação entre peso vivo e sexo com a 

susceptibilidade endoparasitária de cordeiros. Segundo MCCLURE (2000), cordeiros 

mais leves tendem a ter maior infecção parasitária em comparação com cordeiros 

pesados. Esse fato foi observado ao avaliar que o OPG de cordeiros com menos de 

22 kg foi consideravelmente maior do que o dos animais mais pesados. Segundo 

COOP & SYKES (2002), a diminuição do consumo voluntário por animais 

parasitados parece ter menor magnitude em animais mais pesados. VANIMISETTI et 

al (2004) perceberam que cordeiros com maior mérito genético foram mais 

resistentes às infecções parasitárias. 

 Com relação ao sexo há dados controversos: BARGER (1993) encontrou maior 

resistência às infecções naturais e artificiais por T. colubriformis e H. contortus em 

ovelhas comparando-as aos machos. O autor relata que esse fato ocorre devido à 

alterações hormonais que influenciam no sistema imune do animal; entretanto, não 

há muitos estudos que comprovem o fato. Por outro lado, SHAW et al (1995) 

verificaram maior imunidade contra o H. contortus em machos castrados 

comparando-os às fêmeas; segundo os autores, o desenvolvimento dessa 

imunidade é aparentemente influenciado pela interação entre sexo, idade, nutrição e 

ajustes feitos pelo organismo frente ao desmame. QAMAR et al (2009) observaram 

infecções semelhantes por H. contortus em ambos os sexos de ovinos e caprinos. 

 

2.2 Desempenho e infecção endoparasitária de cordei ros terminados em 

diferentes sistemas: 

Qual seria o melhor sistema de produção de ovinos?  Essa questão é 

levantada por SÁ et al (2008) e certamente é feita pela maioria dos ovinocultores. 

Segundo os autores, a produção de cordeiros pode ser realizada nos mais diferentes 

sistemas os quais podem lançar mão do uso de pastagens ou confinamento; 

diferentes idades e pesos ao desmame, ou terminação ao pé da mãe; ou ainda, 

utilizar quantidades e tipos diferenciados de suplementação (Figura 2).  
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Figura 2. Sistemas de terminação de cordeiros. SÁ et al (2008). 

 

Um dos temas mais abordados na literatura referente à ovinocultura na 

década de 90 no Brasil refere-se aos modelos de criação em pasto ou confinamento 

(MONTEIRO et al., 2007). Do ano 2000 em diante, outros modelos produtivos, 

especialmente referentes a sistemas de suplementação começaram a ser 

trabalhados. Parte desta literatura abordou questões referentes às parasitoses, que 

serão aqui relatadas. 

 

2.2.1 Confinamento x pastagem 

Segundo FRESCURA et al (2005), a utilização do confinamento permite atender 

com maior facilidade às exigências nutricionais dos animais, possibilitando a 

terminação de ovinos em períodos de carência alimentar ou em períodos em que as 

pastagens ainda não estejam em condições adequadas para pastejo. Entretanto, o 

uso das pastagens como fonte primária da dieta deve ser considerado devido à 

possibilidade de redução dos custos de produção (MONTEIRO et al., 2004). 

Há vários estudos que indicam a superioridade de desempenho encontrada 

em cordeiros confinados quando comparados aos terminados em pastagem 

(SIQUEIRA et al. 1993; MURPHY et al., 1994; ÁVILA & OSÓRIO, 1996; MACEDO et 
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al 1999; MACEDO et al 2000).  Segundo FRESCURA et al (2005), a melhora na 

produtividade ocorre pois o confinamento permite melhor controle alimentar do 

rebanho, e ainda aumentar a taxa de lotação da propriedade. De acordo com 

MEDEIROS et al (2009), o confinamento despertou o interesse de criadores pois 

permitiu manter a regularidade da oferta de carne e peles durante o ano, além de 

diminuir as perdas de animais jovens por deficiências nutricionais e infecções 

parasitárias. 

Alguns trabalhos confirmam que há maior infecção parasitária em animais 

terminados em pastagem, considerando que o desenvolvimento larvar ocorre nesse 

ambiente. SIQUEIRA et al. (1993) e OTTO et al (1996)  verificaram que as infecções 

endoparasitárias, sobretudo do H. contortus, foram maiores no grupo de animais 

recriados a campo comparando aos confinados, o que explicou o inferior 

desempenho uma vez que as condições da pastagem eram adequadas às 

exigências dos animais. SALGADO et al. (2007) verificaram que o OPG e o 

hematócrito foram melhores para os animais confinados comparados aos 

terminados em pastagem de Tifton-85 sobressemeada de azevém anual. MACEDO 

et al (2000) perceberam que, mesmo com controle assíduo da verminose, cordeiros 

desmamados e terminados em pastagem de Tifton-85 apresentaram menor 

desempenho e maior índice de mortalidade comparados aos terminados em 

confinamento (8 e 2%, respectivamente) 

CARNEIRO et al (2006) , ao trabalharem com cordeiros Suffolk, concluíram que 

os animais terminados em regime de pastejo rotativo apresentaram maior infecção 

helmíntica comparada aos confinados, porém sem alteração dos valores de 

hematócrito, variável considerada importante para se avaliar o grau de 

parasitismo,sobretudo em infecções causadas por parasitos do gênero 

Haemonchus. DEL CARRATORE (2000), ao trabalhar com animais Suffolk 

desmamados aos 45 dias terminados em confinamento e com animais desmamados 

aos 90 dias terminados em pasto, observou que o pastejo rotacionado proporcionou 

desempenho ponderal melhor que o lote confinado. Concluiu ainda, que infecção 

helmíntica subclínica não é fator limitante para os animais mantidos em pasto, desde 

que se monitore o nível de infecção pela contagem de ovos por grama de fezes. 

Neste estudo, o sistema de terminação em pasto mostrou-se mais lucrativo do que 

em confinamento; vale ressaltar que além do manejo da pastagem, o desmame 

pode ter influenciado no desempenho dos animais. 
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Alguns autores indicam a lucratividade positiva obtida na terminação de cordeiros 

confinados (POORE & GREEN, 1994; OTTO et al., 1996; MACEDO et al., 2000). 

Entretanto, BARROS et al. (2009) comparando sistemas de terminação de cordeiros 

em pastagem de azevém anual e confinamento, encontraram maior lucratividade 

nos sistemas com cordeiros terminados em pasto sem realização do desmame, e 

este foi o único sistema que gerou lucro; o confinamento só foi viável quando foram 

comparados sistemas de terminação em pasto com desmame.  

Segundo POLI et al. (2008), há  tendência à divulgação de uso de alimentos 

concentrados na alimentação de ovinos, mas que somente aplicam-se à produtores 

de melhor nível tecnológico; já o que se registra de pesquisas em pastagem é a 

exploração das mesmas, de forma inadequada e com baixo nível tecnológico, o que 

subestima essa fonte de nutrientes. De acordo com NERES et al. (2001), dificilmente 

se obtém bons resultados na terminação de cordeiros em pastagens nativas, devido 

à deficiência de nutrientes que ocorre nas mesmas.  

No Sul do Brasil, a produção de cordeiros em pastagem muitas vezes é 

satisfatória, pois se obtém adequada produção de forragem durante praticamente 

todo o ano com pastagens cultivadas de ciclo inverno-primavera (TONETTO et al., 

2004). De acordo com PIAZZETA et al (2009),  a inclusão de pastagens de inverno 

para ovinos , como as dos gêneros Lolium, Avena e Trifolium, principalmente na 

região Sul do Brasil, tem sido alternativa para suprir o déficit forrageiro que pode 

ocorrer nos meses de inverno, acelerando o ganho de peso. PELLEGRINI et al 

(2010) ressaltam a importância da adubação nitrogenada para melhorar a 

produtividade de ovinos em pastejo, mesmo em pastagens de inverno, o que vai de 

encontro à afirmação de POLI et al (2008), já citada, no que diz respeito ao nível 

tecnológico associado ao uso do pasto. 

Segundo RIBEIRO (2010), o ambiente não é fator limitante para a criação de 

ovinos em pastagem no Brasil, entretanto, é necessário melhorar a eficiência da 

produção, pelo uso de sistemas alimentares que proporcionem o atendimento das 

exigências dos animais por meio de pastagens bem manejadas e/ou suplementação 

alimentar quando necessário. CARVALHO (2004) ressalta a importância de se 

acoplar o crescimento da pastagem à demanda do animal através do manejo dos 

animais e da altura do pasto, destacando-se o controle da oferta de forragem e da 

altura da pastagem, conforme já foi demonstrado na Tabela 1.  
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2.2.2 Terminação em pastagem: efeito do desmame e d a suplementação 

O desmame é uma prática de manejo que influi na eficiência da produção do 

rebanho, pelo efeito no desempenho do cordeiro pós-desmame e no aparecimento 

do estro pós-parto da ovelha (VILLARROEL et al., 2005); porém, a realização dessa 

prática deve ser bem avaliada, pois o estresse que causa à ovelha e ao cordeiro 

pode limitar a produtividade do rebanho.  

Alguns trabalhos discutem a idade da realização do desmame e em até que 

fase o leite materno é importante na vida do animal. Segundo KENYON e WEBBY 

(2007), o crescimento do cordeiro é positivamente correlacionado à quantidade de 

leite consumida até quatro a seis semanas de vida. SILVA et al (2010) identificaram 

por meio de isótopos que o consumo de leite era importante até a terceira - quarta 

semana de vida e que a partir daí, era aumentado o consumo de ração. Entretanto, 

VILLAS BÔAS et al (2003) encontraram melhor desempenho nos cordeiros 

desmamados aos 62 dias comparando aos desmamados aos 34 dias. 

Para BROWN (1994), não existe finalidade em antecipar o desmame quando 

as condições ambientais propiciam engorda ao pé da mãe, com alto desempenho, 

salvo se o leite for requerido para outros propósitos. Segundo OSAKA et al. (2008), 

a interrupção da lactação leva à condição de estresse nos cordeiros, tornando-os 

mais sensíveis às parasitoses e, se houver como agravante, um manejo sanitário 

inadequado, culminará no aumento da mortalidade. Quando há a necessidade de se 

desmamar o cordeiro para a recuperação da ovelha, a suplementação é alternativa 

que compensa o estresse sofrido pelo animal. CARVALHO et al. (2006) sugerem 

que o fornecimento de concentrado, em níveis iguais ou superiores a 2% do peso 

vivo (PV) dos cordeiros ao dia, seria suficiente para substituir a ausência do leite e 

melhorar o desempenho. 

Vários estudos realizados no Laboratório de Produção e Pesquisa em Ovinos 

e Caprinos da UFPR - LAPOC (BARROS et al., 2009; RIBEIRO et al., 2009; 

PIAZZETA et al., 2009; FERNANDES; 2010) demonstram que a realização de 

desmame precoce e a terminação desses animais em pasto, sem uso de 

suplementação é inviável devido à alta mortalidade dos cordeiros (20%) que sofrem 

com estresse pós desmame. Porém, esse fator é compensado quando se utiliza 

suplementação concentrada em torno de 2%  do peso vivo do animal, pois há o 

suprimento das necessidades nutricionais; dessa forma, esse modelo iguala-se ao 

dos cordeiros terminados ao pé da mãe.  
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Com relação à infecção parasitária, há antiga preocupação com a 

contaminação que a ovelha pode ocasionar aos cordeiros, devido ao período do 

periparto. Segundo PINHEIRO (1988), quando o cordeiro permanece por período 

prolongado de tempo com a mãe, estabelecendo-se  competição entre mães e filhos 

pelas pastagens disponíveis, a própria ovelha contamina com ovos de parasitos as 

pastagens que servem de alimento para os cordeiros, aumentando a 

susceptibilidade destes. Entretanto, esse fato não foi confirmado por estudos 

recentes realizados no LAPOC (SALGADO et al., 2009; RIBEIRO et al., 2009; 

FERNANDES, 2010) em situações em que a massa de forragem disponível às 

ovelhas era ao redor de 1000 kg de MS de folhas/ha ou de ofertas de 12% de MS, 

com teor de PB entre 18 a 20 % da MS. Assim, enfatiza-se a importância da 

adequada oferta de forragem às ovelhas no periparto. Da mesma forma, no caso de 

animais desmamados e terminados em pastagem, foi observado que a infecção 

parasitária só foi controlável em cordeiros que receberam adequada suplementação 

pós desmame, ressaltando a importância da nutrição na resposta à essa 

enfermidade. 

  SALGADO et al. (2009) comparando 4 sistemas de terminação de cordeiros 

em pastagem de Tifton-85 sobressemeada de Azevén anual, observaram que o 

desmame precoce, mesmo com adequada oferta de forragem, levou à 

impossibilidade de obtenção do peso de abate após 120 dias, produzindo animais 

com baixa condição corporal e elevado grau de infecção parasitária, aferida pelo 

OPG e grau FAMACHA©. A suplementação concentrada a 2% do PV para os 

cordeiros desmamados foi equivalente ao leite materno no caso dos animais 

terminados “ao pé da mãe”, resultando em semelhante desempenho, condição 

corporal e infecção parasitária. Nos animais que receberam leite e suplementação 

em creep feeding, o desempenho e a condição corporal foram superiores, o que 

ocasionou menores índices de infecção parasitária. 

 Da mesma forma, FERNANDES (2010) observou que os cordeiros 

desmamados, não suplementados e terminados em pastagem, apresentaram 

quadro de anemia hemorrágica crônica e regenerativa, que foi ocasionada por 

infecção parasitária. Nesse trabalho, cordeiros não desmamados apresentaram 

eritrograma normal e semelhante aos cordeiros suplementados (2% PV).  Este fato 

tinha sido observado por RIBEIRO et al (2009), que perceberam alta mortalidade por 

anemia nos animais terminados em pastagem sem o uso de suplementação. 
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 FERNANDES (2010) relata que o baixo desempenho encontrado em 

cordeiros desmamados em pasto ocorre pela não superação da situação do 

estresse causada pelo desmame. Segundo o autor, isso ocorre não apenas devido à 

quebra do vínculo materno-filial, mas também a condição nutricional inferior, 

determinada pela ausência do leite na dieta e pela dependência nutricional exclusiva 

da pastagem. Ressalta ainda que, mesmo em pastagens de boa qualidade, a pouca 

experiência de pastejo e a baixa eficiência de aproveitamento da forragem colhida 

levam os cordeiros à uma condição metabólica inadequada, não suportando a 

infecção parasitária a que são submetidos.   

Como foi visto, a terminação de animais ao pé da mãe tem sido prática 

bastante viável em diversos estudos; há ainda a possibilidade de se fazer 

suplementação exclusiva para esses cordeiros. QUADROS (2005) ressalta a 

importância da alimentação exclusiva e diferenciada das crias, seja ela concentrada 

(creep feeding) ou em pastagens (creep grazing), que pode ser realizada para 

melhorar o ganho de peso dos cordeiros e diminuir o tempo de abate, aproveitando 

a fase de maior eficiência alimentar dos animais e resultando em carne de melhor 

qualidade. 

 Segundo GARCIA et al (2003), o creep feeding contribui para o avanço da 

ovinocultura nacional, pois há considerável redução na idade de abate com o ganho 

de peso mais eficiente dos animais. ALCOCK (2006) ressalta a importância do 

cocho privativo em situações onde a ovelha não consegue ter boa produção leiteira 

na pastagem, comprometendo o desempenho dos cordeiros; também para obtenção 

mais rápida do peso desejado em cordeiros que são abatidos precocemente. De 

acordo com GERASEEV (2002), para a obtenção de bons resultados com a 

aplicação do “creep feeding”, a dieta oferecida, além de palatável, deve conter um 

alto nível energético, concentração de proteína mínima de 15% e adequado teor de 

minerais, especialmente o cálcio.  

O creep grazing é um método semelhante ao creep feeding, só que no lugar 

de suplementação de ração concentrada, há pastagem exclusiva para os cordeiros 

formada de forragem de melhor qualidade nutricional em relação ao pasto principal 

do rebanho (PIAZZETA  et al.,  2009). Nesse sistema, é necessário isolar esta área 

com uma barreira física, através de cercas e telas, possuindo aberturas pelas quais 

apenas os animais jovens consigam passar (SOLLENBERGER, 1992). 
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Quando o creep grazing é utilizado com leguminosas que contenham taninos 

condensados, há especulações de que esse componente possa ajudar no controle 

da infecção parasitária dos animais; como já foi citado, há trabalhos que comprovam 

o uso dessas pastagens no controle da endoparasitose (NIEZEN et al.,2002; 

HECKENDORN et al.,2007); mas ainda não se tem resultados da utilização das 

mesma em de creep-grazing. A partir de 2007, o do Laboratório de Produção e 

Pesquisa em Ovinos e Caprinos (LAPOC) da Universidade Federal do Paraná vem 

estudando a suplementação de cordeiros em aleitamento em creep grazing. 

Frente ao problema da resistência parasitária é necessário lançar mão de 

ações de manejo que ajudem o animal a enfrentar a doença. Dessa forma, a seleção 

de animais resistentes e o manejo nutricional adequado a cada categoria, são 

ferramentas que devem ser utilizadas juntamente com o entendimento do ciclo 

parasitário no ambiente. O uso de suplementações em épocas críticas, como no 

caso de escassez de alimentos, no pós desmame e no periparto, além da adequada 

oferta de forragem às ovelhas, devem ser adotadas para evitar a queda do 

desempenho dos animais, principalmente daqueles terminados em pastagem. 

Percebe-se então que a escolha do sistema de produção de cordeiros pode refletir 

na defesa do animal frente às endoparasitoses, o que denota a importância de 

conhecer bem os sistemas e seus efeitos.  
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3. PARASITISMO GASTRINTESTINAL DE CORDEIROS TERMINA DOS EM SETE 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

 
 

RESUMO 
 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de sete sistemas de produção na 
infecção por helmintos gastrintestinais de cordeiros para carne: 1) cordeiros 
desmamados e terminados em confinamento; 2) cordeiros terminados em 
confinamento com acesso à amamentação controlada; 3) cordeiros desmamados e 
terminados em pastagem sem o uso de suplementação; 4) cordeiros desmamados e 
terminados em pastagem e suplementados a 2% do peso vivo em MS; 5) cordeiros 
terminados ao pé da mãe em pastagem sem suplementação; 6) cordeiros 
terminados ao pé da mãe em pastagem com acesso ao creep feeding a 2% do peso 
vivo em MS; 7) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com acesso ad 
libitum ao creep grazing contendo trevo branco. Foram utilizados 132 animais da 
raça Suffolk, entre machos não castrados e fêmeas, provenientes de parto simples 
ou gemelar. A cada 14 dias avaliou-se a contagem de ovos por grama de fezes de 
strongilídeos (OPG), o grau de anemia pelo método FAMACHA©, o ganho médio 
diário (GMD) e o escore de condição corporal (ECC). Realizou-se estimativa do 
número de aplicações e dos custos com anti-helmínticos. Na análise do OPG, foram 
considerados os efeitos de: ano, sexo, tipo de parto, idade do cordeiro, idade da 
ovelha, peso inicial do cordeiro e sistema de produção. Somente o sistema de 
produção influenciou (p<0,05) no OPG dos cordeiros. Cordeiros confinados 
desmamados ou em amamentação controlada (1 e 2) não diferiram (p>0,05) em 
OPG e ECC dos terminados em creep feeding e grazing (6 e 7), os quais foram 
semelhantes em todas as variáveis. Na pastagem, cordeiros desmamados e não 
suplementados (3) apresentaram maiores (p<0,05) valores de OPG e piores 
desempenho e condição corporal, o que ocasionou alto índice de animais com 
anemia e maior custo com anti-helmínticos. Os cordeiros não desmamados e não 
suplementados na pastagem (5) não diferiram (p>0,05) em OPG, ECC, GMD e 
FAMACHA© do sistema com animais desmamados e suplementados em pasto (4), 
notando-se a semelhança do leite materno comparado ao uso do suplemento. O 
sistema com cordeiros confinados em amamentação controlada (2) obteve o maior 
GMD (p<0,05) chegando a 410 g/dia. Não houve correlação (p>0,01) entre o OPG e 
as variáveis FAMACHA© e peso. Entretanto, estas duas variáveis correlacionaram-
se (p<0,01) com a condição corporal (r=-0,60 e r=0,53 respectivamente). Os 
sistemas de produção de cordeiros influenciaram na condição nutricional dos 
animais que refletiu no grau de infecção por helmintos gastrintestinais. 
 
Palavras-chave: confinamento, desmame, FAMACHA©, OPG, pastagem e 
suplementação. 
 
 
 
 
 
 



 42 

GSTROINTESTINAL PARASITISM OF LAMBS FINISHEDIN SEVE N 
PRODUCTION SYSTEMS 
 

ABSTRACT 
 
This study aimed to evaluate the influence of seven systems of lamb production in 
endoparasitic infection by gastrointestinal helminthes: 1) weaned lambs and 
finished in feedlot; 2) feedlot lambs with daytime limited nursing; 3) weaned lambs 
finished on pasture without supplementation; 4) weaned lambs finished on pasture 
with supplementation at 2% of live weight on dry matter (DM); 5) lambs kept with their 
dams and finished on pasture without supplementation; 6) lambs kept with their dams 
and finished on pasture with supplementation in creep feeding at 2% of live weight on 
dry matter (DM); 7) lambs kept with their dams and finished on pasture with free 
access to creep grazing with white clover. They were used 132 non castrated males 
and females Suffolk lambs from single or twin birth. Every 14 days fecal egg count of 
strongyle (FEC), the anemia level by FAMACHA© method, average daily gain (ADG) 
and body condition score (BCS) were evaluated. Number of applications and the cost 
of anthelmintics were estimated. Just the system of production influenced (p<0,05) in 
FEC of lambs. Feedlot systems (1 and 2) had similar (p>0,05)  FEC and BCS to 
supplemented animals in creep feeding and grazing (6 and 7) that were similar in all 
parameters. On the pasture, non-supplemented and weaned lambs (3) showed 
higher (p<0,05) values of FEC and presented worst performance and body condition 
with consequent higher anemia rates and higher cost with anthelmintics. Non-
weaned and non-supplemented lambs (5) did not differ in FEC, BCS, ADG and 
FAMACHA© when compared lambs weaned and supplemented lambs (4) showing 
the similarity of breast milk compared with supplementation. Lambs finished in 
feedlot with limited daytime nursing (2) presented higher ADG (p<0,05) reaching 410 
g/day. There was no correlation (p>0,01) between FEC and lambs weight and 
FAMACHA©. However, FAMACHA© and  weight were correlated (p<0,01) with body 
condition (r=-0,60 and r=052, respectively). Lamb production systems influenced on 
animal nutritional status reflecting in the degree of infection by gastrointestinal 
helminthes. 
 
 
Keywords: FAMACHA©, FEC, feedlot, pasture, supplementation, weaning 
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3.1  INTRODUÇÃO 
 

A produção de pequenos ruminantes vem ganhando importância no cenário 

nacional e mundial, fato observado pelo crescente número de pesquisas realizadas 

na área. Segundo RESENDE et al (2010), houve crescimento considerável na 

produção científica mundial com caprinos e ovinos, destacando-se o Brasil como 

país que publicou cinco vezes mais em relação a publicação mundial. Esse 

crescimento ocorreu devido às condições favoráveis à produção de ruminantes num 

país que possui vasta extensão em pastagens e clima tropical. Porém, essas 

características podem se tornar indesejáveis quando proporcionam o 

desenvolvimento de enfermidades, tais como as endoparasitoses. 

As infecções parasitárias são seguramente o maior entrave na produção de 

ovinos em pastagem. Dois fatores vinculados têm contribuído fortemente para o 

agravamento do problema em todo o mundo: a resistência parasitária e o manejo 

inadequado no sistema de produção. Animais manejados inadequadamente, mal 

nutridos, com elevado grau de estresse, são mais susceptíveis às infecções 

parasitárias e adoecem rapidamente. Na tentativa de resolução rápida do problema, 

lançou-se mão do uso indiscriminado de drogas anti-helmínticas, que além de 

perderem a sua eficácia, selecionaram populações de parasitos resistentes.  

De acordo com SUMBRIA & SANYAL (2009), para superar o problema de 

aparecimento de resistência aos anti-helmínticos e atender a demanda dos 

consumidores por produtos de origem animal livres de resíduos químicos, esforços 

consideráveis têm sido dirigidos a abordagens alternativas de controle parasitário. 

Com isso, muitas pesquisas se direcionam para o completo entendimento dos 

fatores que interferem na suscetibilidade endoparasitária dos animais. A resistência 

aos parasitos depende da genética do animal e de fatores que modulam o sistema 

imune (SYKES, 2010) como o ambiente, manejo nutricional, idade, categoria, peso 

vivo e sexo (MCCLURE, 2000). 

 Todos esses fatores fazem parte do sistema no qual o animal é produzido, o 

qual varia muito em diferentes regiões do país. Além do uso do confinamento ou da 

pastagem, a realização de outras práticas de manejo, como o desmame e a 

suplementação, pode interferir na susceptibilidade dos animais às endoparasitoses. 

Diante disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de diferentes sistemas de 

produção no parasitismo gastrointestinal de cordeiros. 
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3.2  MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.2.1  Local e Período 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Produção e Pesquisa em 

Ovinos e Caprinos (LAPOC), da Universidade Federal do Paraná (UFPR), localizado 

em Pinhais-PR (25º25’S, 49º8’W, 930 m altitude). A pesquisa se estendeu ao longo 

de três anos: ano 1 (setembro/2006 à janeiro/2007), ano 2 (setembro à 

dezembro/2007), ano 3 (novembro/2008 à março/2009).  

 

3.2.2  Animais 

Foram utilizados 132 cordeiros da raça Suffolk, machos não castrados e 

fêmeas, provenientes de parto simples ou gemelar, distribuídos uniformemente nos 

sistemas de produção. 

 

3.2.3 Sistemas de Produção 

Foram avaliados sete sistemas: 1) cordeiros desmamados e terminados em 

confinamento; 2) cordeiros terminados em confinamento com acesso à 

amamentação controlada; 3) cordeiros desmamados e terminados em pastagem 

sem o uso de suplementação; 4) cordeiros desmamados e terminados em pastagem 

com suplementação concentrada a 2% do peso vivo em MS; 5) cordeiros terminados 

ao pé da mãe em pastagem sem suplementação; 6) cordeiros terminados ao pé da 

mãe em pastagem com suplementação concentrada em creep feeding a 2% do peso 

em MS; 7) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com acesso ad libitum 

ao creep grazing contendo trevo branco (Trifolium repens). 

Todos os cordeiros permaneceram em confinamento com suas mães até a 

entrada no experimento, nesta ocasião todos os animais foram tratados com anti-

helmínticos (Moxidectina à 0,2% - 1ml /50 kg e Nitroxinil à 34% - 2ml/50 kg). Os 

animais entraram nos sistemas de produção com idade média de 32 dias, nos 

sistemas em que havia desmame a separação entre mãe e filho ocorreu com 45 

dias. Os animais testes foram avaliados até atingirem o peso de abate 

predeterminado de 32 kg. 

 No sistema com amamentação controlada aos cordeiros, as ovelhas eram 

mantidas diariamente em pastagem de hemartria (Hemarthria altissima) por período 

de seis horas (8:30 às 14:30 horas), permanecendo o restante do dia confinadas 
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com os cordeiros, os quais tinham acesso exclusivo à alimentação em creep 

feeding. 

 

3.2.4 Pastagem 

Com exceção do sistema em que se utilizou a hemartria (2), a pastagem 

experimental era composta por azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) 

sobressemeada em Tifton-85 (Cynodon sp).  O método de pastejo foi de lotação 

contínua com carga animal variável, mantendo-se os animais testes nos piquetes até 

atingirem o peso de abate pré-determinado e utilizando-se animais reguladores para 

ajustar a lotação, segundo a técnica put and take (MOTT & LUCAS, 1952). Os 

ajustes foram realizados a cada 21 dias, procurando-se manter, de forma geral, a 

oferta de massa de forragem verde em 12% do PV em MS/dia para maximizar o 

desempenho dos animais (HODGSON, 1990). 

O creep grazing era composto por trevo branco (Trifolium repens), sendo 

cercado por tela onde a entrada dos cordeiros nos piquetes ocorria por passagens 

de 50 cm de altura e 17 a 22 cm de largura, dispostas ao longo da tela segundo 

recomendações de BRACHERO et al. (2006), de forma que as mães não pudessem 

entrar. 

 

3.2.5 Dieta 

A dieta no confinamento foi fornecida ad libitum sendo composta, segundo 

recomendação do NRC (1985) por 70% de silagem de milho e 30% de ração 

concentrada farelada (20% PB na MS). Calculava-se a quantidade de ração a ser 

fornecida de modo que na próxima refeição houvesse sobras de 5 a10%. 

 O concentrado fornecido na suplementação dos cordeiros terminados em 

pastagem após o desmame e no creep feeding era o mesmo do confinamento; 

sendo oferecido a 2 % do peso vivo em MS. 

 Todos os animais receberam suplementação mineral ad libtum (Ovinophós®). 

 

3.2.6 Delineamento Experimental 

 Foi de blocos ao acaso, variando o número de sistemas e repetições de 

acordo com o ano (Tabela 2), sendo os animais distribuídos de maneira uniforme de 

acordo com sexo e tipo de parto (simples/gemelar). 
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Tabela 2. Características do delineamento de cada ano experimental. 

Ano/ Característica No  de 
Animais 

Delineamento 
Experimental 

 
Tratamentos 

Fator de 
blocagem 

1 (Setembro de 
2006 à Janeiro de 
2007) 

36 3 tratamentos,3 
repetições, 4 
cordeiros por 
repetição 

1, 2 e 4 Peso inicial dos 
cordeiros 

2 (Setembro à 
Dezembro de 
2007) 

36 3 tratamentos, 3 
repetições, 4 
cordeiros por 
repetição 

5,6 e 7 Peso inicial dos 
cordeiros 

3 (Novembro de 
2008 à Março de 
2009) 

60 4 tratamentos, 3 
repetições, 5 
cordeiros por 
repetição 

3, 4,5 e 6 Idade das 
ovelhas 

 

3.2.7 Avaliações 

A infecção parasitária dos cordeiros foi avaliada a cada 14 dias por meio do 

método FAMACHA© (VAN WYK et al., 1997) e do exame coproparasitológico OPG 

(ovos por grama de fezes). O FAMACHA© pontua os animais de acordo com a 

coloração da mucosa ocular em uma escala de um a cinco, em que um corresponde 

ao menor grau e cinco ao maior grau de anemia (MOLENTO et al., 2004). Esse 

método foi criado para detectar a anemia causada pelo parasito hematófago 

Haemonchus contortus, que foi predominante na média das coproculturas realizadas 

nos três anos de avaliação do presente trabalho (65% dos parasitos). Além do H. 

contortus, ainda foram diagnosticados parasitos dos gêneros: Trichostrongylus sp 

(35%). 

 O exame coproparasitológicco foi feito por contagem de ovos por grama de 

fezes (OPG) de strongilídeos pela técnica de McMaster Modificada (GORDON & 

WHITLOCK, 1939), sendo administrada medicação anti-helmíntica (Moxidectina à 

0,2% - 1ml /50 kg associada ao Nitroxinil à 34% - 2ml/50 kg) aos animais cujos 

valores apresentaram-se  superiores ou iguais a 700 OPG e/ou FAMACHA© igual ou 

superior a 3.  

Em intervalos de 14 dias foi avaliado o desempenho dos animais após jejum 

hídrico e sólido de 12 horas e posterior pesagem para a determinação do ganho de 

peso médio diário (GMD) em g/dia. Nesse intervalo também foi feita a avaliação do 
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escore de condição corporal (ECC), palpando-se as apófises transversas e 

espinhosas das vértebras lombares, averiguando-se o desenvolvimento muscular e 

deposição de gordura de forma a pontuar os animais de um a cinco, sendo um o 

animal excessivamente magro e cinco o excessivamente gordo (RUSSEL et al., 

1969). 

 

3.2.8 Análise Estatística 

A. Contagem de Ovos por Grama de Fezes (OPG): 

Os valores referentes à contagem de OPG foram submetidos à transformação 

logarítmica para a obtenção de normalidade (log x+1). 

O efeito das variáveis: sistema de produção, ano, sexo, tipo de parto, idade do 

cordeiro, idade da ovelha e peso inicial do cordeiro; foi analisado pelo procedimento 

GLM e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05) por meio do pacote 

estatístico SAS (Statistical Analysis System, 2002), de acordo com o seguinte 

modelo: 

 

Yijklmno = µ + Si + Aj + SXk + TPl + ICm + IOn +PCo + eijklmno 

 

Sendo: 

Yijklmno = Valores de OPG; 

µ= Média geral do conjunto de dados; 

Si= Sistemas de produção, onde i = 1, 2, 3, 4, 5,6 e 7; 

Aj= Ano experimental, onde j=  períodos (2006,2007e 2008); 

SXk = Sexo, onde k= macho ou fêmea; 

TPl = Tipo de Parto, onde l= simples ou gemelar; 

ICm = Idade inicial  do cordeiro, onde m= m-ésima idade do animal; 

IOn  = Idade inicial da ovelha, onde n= n-ésima idade do animal; 

PCo  = Peso inicial dos cordeiros, onde o= o-ésimo  peso do animal; 

eijklmno  = Erro aleatório associado a cada observação Yijklmno. 

 

B. FAMACHA© e Escore de Condição Corporal (ECC): 

Para essas variáveis categóricas, aplicou-se sobre os valores da última avaliação 

o teste não paramétrico de Kruskal Wallis. Caso observado diferença (p<0,05), 

procedeu-se a aplicação do teste não paramétrico de comparações múltiplas a fim 
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de detectar a diferença entre tratamentos. Para essas análises foi utilizado o pacote 

estatístico SAS (Statistical Analysis System, 2002). 

As frequências médias para o grau de FAMACHA© e ECC durante o período 

experimental estão apresentadas na forma de distribuição de frequência. 

 

C. Ganho Médio Diário (GMD): 

Foi realizada análise de variância pelo modelo linear geral (GLM) e as médias 

(g/dia) foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, por meio do 

pacote estatístico do SAS (Statistical Analysis System, 2002). 

 

D. Correlação entre dados de: FAMACHA©, ECC, peso e OPG: 

Foi determinada a correlação simples pelo método de Pearson para os dados de 

saída dos animais do experimento. A comparação entre os grupos foi feita utilizando 

Student t test, sendo considerado o valor de p<0,01 para diferenças estatísticas. 

 

E. Custo com aplicações anti-helmínticas por animal e por sistema: 

     Foi contabilizado e apresentado de forma descritiva. 

 

3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A contagem de OPG não sofreu efeito (p> 0,05) das variáveis: ano, sexo, tipo 

de parto, idade inicial do cordeiro, idade inicial da ovelha e peso inicial do cordeiro. 

Dessa forma, observa-se que mesmo o experimento sendo realizado em diferentes 

períodos, a infecção parasitária sofreu efeito somente dos sistemas de produção 

(p<0,05).  

As variáveis de entrada dos animais no experimento (peso inicial e idade inicial 

de cordeiros e ovelhas) não tiverem efeito provavelmente porque, nos diferentes 

períodos, elas foram fixas e utilizadas como fator de blocagem. Com relação ao 

sexo, a literatura apresenta dados controversos para maior susceptibilidade às 

infecções parasitárias em machos (BARGER, 1993) ou fêmeas (SHAW et al.,1995); 

entretanto, nesse trabalho, o mesmo não se confirmou, resultado semelhante ao 

encontrado por QAMAR et al (2009). Não há relatos da relação entre o tipo de parto 

e a contagem de OPG de cordeiros; porém, sabe-se que animais provenientes de 

parto simples apresentam desempenho superior durante a fase de lactação devido à 
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maior ingestão de leite (CARNEIRO et al., 2008). Esse aspecto não influenciou nas 

variáveis referentes à endoparasitose dos animais, isso porque todos os sistemas 

continham número homogêneo de cordeiros de parto simples e gemelar em todos os 

períodos. 

A Figura 3 apresenta as oscilações das médias de OPG ao longo das 

avaliações.  

 
Figura 3. Oscilação das médias (não transformadas) de OPG de cordeiros em sete 
sistemas de produção nas quatro avaliações. As letras ao lado da legenda 
representam a comparação entre médias transformadas para log (x +1). 
Sistemas de produção: 1) cordeiros desmamados e terminados em confinamento; 2) cordeiros 
terminados em confinamento com acesso à amamentação controlada; 3) cordeiros desmamados e 
terminados em pastagem sem o uso de suplementação; 4) cordeiros desmamados e terminados em 
pastagem com suplementação concentrada a 2% do peso vivo em MS; 5) cordeiros terminados ao pé 
da mãe em pastagem sem suplementação; 6) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com 
suplementação concentrada em creep feeding; 7) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem 
com acesso ad libitum ao creep grazing contendo trevo branco. 
 

Os cordeiros desmamados terminados em pasto sem suplementação (3) 

apresentaram maior infecção parasitária (p<0,05) em relação aos cordeiros 

terminados nos demais sistemas. Os animais mantidos com as mães em pastagem 

sem suplementação (5) apresentaram carga parasitária semelhante aos 

desmamados e suplementados na pastagem (4). Já os animais não desmamados 

terminados em pasto com suplementação em creep feeding ou creep grazing (5 e 6) 

foram semelhantes aos terminados em confinamento com ou sem desmame (1 e 2). 

 O maior número de OPG nos cordeiros do sistema desmamado e não 

suplementado em pastagem é explicado por dois fatores: ambiente propício ao 

desenvolvimento larvar na pastagem e baixa capacidade do organismo em enfrentar 
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a doença. Maior infecção parasitária de cordeiros terminados em pastagem 

comparados aos confinados foi relatada por SIQUEIRA et al. (1993) e OTTO et al 

(1996). Segundo SCHICHOWSKI et al (2010), a grande infecção parasitária de 

cordeiros desmamados ocorre porque geralmente esses animais sofrem mudança 

brusca de ambiente, quando são retirados do aprisco e levados ao pasto, ao mesmo 

tempo em que são separados das mães. Devido ao fato dos cordeiros serem uma 

categoria susceptível (COLDITZ et al., 1996), é necessário lançar mão de técnicas 

que ajudem o animal a enfrentar a enfermidade, principalmente quando sofrem o 

estresse do desmame. Por isso, tem sido dada importância à suplementação em 

pastagem na resposta do hospedeiro ao parasitismo gastrointestinal (SYKES & 

GREER, 2003; KNOX, 2006), além da importância do uso de tecnologias tais como 

o emprego de adubação (PELLEGRINI et al., 2010). 

Os animais não desmamados terminados em pastagem e suplementados em 

creep feeding e creep grazing apresentaram maior capacidade de defesa fisiológica 

às parasitoses, pois o hospedeiro requer a mobilização de nutrientes para o 

fortalecimento do sistema imune e na recomposição dos danos causados pelos 

parasitos. Esse fato ocorreu quando a suplementação foi concentrada (creep feding) 

ou volumosa com leguminosa (creep grazing), pois em ambos o nível protéico do 

suplemento era alto (20 e 23 % PB respectivamente).  Nos sistemas em pastagem 

com a mãe nota-se que o comum aumento do OPG nas ovelhas no periparto não 

influenciou na infecção dos cordeiros, desde que suplementados (creep feeding e 

creep grazing), igualando esses sistemas aos com animais confinados com ou sem 

desmame (1 e 2). Essa semelhança demonstra que a infecção parasitária não é 

limitante na terminação de cordeiros em pastagem, desde que os animais estejam 

em condições favoráveis de nutrição e bem estar. 

O sistema em pastagem com animais ao pé mãe sem suplementação (5) não 

diferiu daquele em que os cordeiros eram desmamados e terminados em pasto com 

suplementação concentrada (4), igualando a presença da mãe e do leite materno ao 

suplemento utilizado nos animais desmamados. Dessa forma, nota-se que a 

suplementação e a presença da ovelha somam condições favoráveis à terminação 

de cordeiros em pastagem, principalmente quando esses dois fatores são colocados 

juntos num mesmo sistema, como é o caso dos animais em creep feeding e creep 

grazing. 
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É importante avaliar a condição nutricional dos animais juntamente com a 

infecção parasitária, pois sob mesma carga parasitária o animal pode responder de 

forma diferente (AMARANTE et al, 2004). A Tabela 3 apresenta a correlação entre 

as variáveis finais de FAMACHA©, OPG, peso e ECC dos cordeiros. 

Tabela 3. Correlação entre as variáveis finais de FAMACHA©, contagem de 
OPG, peso e ECC dos cordeiros nos sete sistemas de produção. 
 FAMACHA© 

 
OPG PESO ECC 

FAMACHA© r= 1,00 r= 0,083 
p= 0,34 
 

r= -0,28 
p< 0,01 

r= -0,60 
p <0,001 

OPG r= 0,083 
p= 0,34 
 

r= 1,00 r= 0,076 
p= 0,39 

r= -0,16 
p= 0,0024 

PESO r= -0,28 
p< 0,01 
 

r= 0,076 
p= 0,39 

r= 1,00 r= 0,53 
p<0,001 

ECC r= -0,60 
p<0,001 

r= -0,16 
p= 0,0024 

r= 0,53 
p <0,001 

r= 1,00 

p= significância; r= coeficiente de correlação. Dados em negrito diferiram a 1% de 
significância. 

 

O OPG apenas correlacionou-se (p<0,01) com o ECC, sendo o coeficiente de 

correlação negativo, o que mostra que animais com melhor condição corporal 

apresentam menor grau de infecção endoparasitária. Apesar desse resultado, o 

coeficiente de correlação entre essas variáveis foi muito baixo (r =-0,16), ou seja, 

não teve grande importância, o que é ressaltado pela ausência de correlação entre o 

OPG e o peso (p>0,01), que também é uma medida da condição nutricional do 

animal. 

Não houve correlação (p>0,01) entre OPG e o FAMACHA©. Esse resultado foi 

contrário ao encontrado por MALAN & VAN WYK (1992) e KAPLAN et al (2004), ao 

observarem correlação significativa entre a coloração da conjuntiva ocular, o valor 

do hematócrito e a incidência do parasita hematófago, H. contortus. MOLENTO et al 

(2004) comentam que, mesmo com altas contagens de OPG, vários animais não 

apresentam anemia nem queda na produção pela capacidade de suportar altas 

cargas parasitárias (animais resilientes). ABRÃO et al (2010) encontraram 

correlação baixa (r= 0,36) entre FAMACHA© e OPG, afirmando que esse fato pode 

ocorrer quando a nutrição participa na resposta ao parasitismo gastrointestinal e 

quando a carga parasitária de H. contortus é baixa. Esse fato pode ter influenciado 
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nos resultados do presente trabalho, pois apesar do H. contortus ter sido o parasito 

predominante (65%) a grande carga parasitária de nematóides do gênero 

Trichostrongylus sp. (35%), pode causar elevação no OPG e não aumentar o 

FAMACHA©, por esses parasitos não serem hematófagos. Dessa forma, nota-se 

que neste trabalho foi importante a realização do OPG juntamente ao FAMACHA© 

como critério no tratamento anti-helmíntico, o que já tinha sido relatado por outros 

autores (MOLENTO et al., 2004; ABRÃO et al, 2010).  

Como já era esperado, o peso apresentou correlação significativa (p<0,01 e      

r= 0,53) com o ECC. Esse fato é comum em animais de mesma raça; porém, o ECC 

é uma técnica de fácil aceitação pela maior facilidade de avaliação comparada ao 

peso e por demonstrar a quantidade de tecidos (muscular e adiposo) presente no 

animal (RUSSEL et al., 1969). Essas duas variáveis (peso e ECC) também 

apresentaram correlação (p<0,01), negativa, com o FAMACHA© com coeficientes de 

correlação igual a -0,28 e -0,60 respectivamente, demonstrando que quando melhor 

a condição nutricional, menor é o grau de anemia. Novamente, a questão nutricional 

participou na resposta ao parasitismo gastrointestinal do animal (KYRIAZAKIS & 

HOUDIJK, 2006) e também na capacidade de hematopoese (THRALL, 2007) 

verificada pelo grau de anemia (FAMACHA©). A correlação significativa entre ECC e 

FAMACHA© (r= -0,60) indica que a condição corporal também pode ser usada como 

referência em um programa de controle parasitário, pois está relacionada com a 

condição sanitária do animal. 

A comparação do ECC final dos animais está apresentada na Figura 4. Os 

dados de ganho médio diário (GMD) dos cordeiros nos sete sistemas de produção 

são apresentados na Tabela 4. A Figura 5 descreve as freqüências médias do ECC 

em todas as avaliações.  
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Figura 4. Boxplot do Escore de Condição Corporal (ECC) final dos cordeiros em sete 
sistemas de produção. As letras próximas às medianas representam a comparação 
entre sistemas à 5% de significância. 
Sistemas de produção: 1) cordeiros desmamados e terminados em confinamento; 2) cordeiros 
terminados em confinamento com acesso à amamentação controlada; 3) cordeiros desmamados e 
terminados em pastagem sem o uso de suplementação; 4) cordeiros desmamados e terminados em 
pastagem com suplementação concentrada a 2% do peso vivo em MS; 5) cordeiros terminados ao pé 
da mãe em pastagem sem suplementação; 6) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com 
suplementação concentrada em creep feeding; 7) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem 
com acesso ad libitum ao creep grazing contendo trevo branco. 
 
 
Tabela 4. Ganho médio diário (GMD) de peso dos cordeiros nos sete sistemas de 
produção. 
 
Sistemas 
 

1 2 3 4 5 6 7 

GMD (g/dia) 325b           410a            63d 197c          175c          295b           287b           
 
As médias seguidas por letras diferentes diferem estatisticamente à 5% de 
significância pelo teste de Tukey. 
Sistemas de produção: 1) cordeiros desmamados e terminados em confinamento; 2) cordeiros terminados em 
confinamento com acesso à amamentação controlada; 3) cordeiros desmamados e terminados em pastagem 
sem o uso de suplementação; 4) cordeiros desmamados e terminados em pastagem com suplementação 
concentrada a 2% do peso vivo em MS; 5) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem sem 
suplementação; 6) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com suplementação concentrada em creep 
feeding; 7) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com acesso ad libitum ao creep grazing contendo 
trevo branco. 
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Figura 5. Freqüência média dos escores de condição corporal (ECC) dos cordeiros 
em sete sistemas de produção. As linhas vermelhas indicam a freqüência de animais 
que apresentaram ECC menor ou igual a 2,5. 
Sistemas de produção: 1) cordeiros desmamados e terminados em confinamento; 2) cordeiros 
terminados em confinamento com acesso à amamentação controlada; 3) cordeiros desmamados e 
terminados em pastagem sem o uso de suplementação; 4) cordeiros desmamados e terminados em 
pastagem com suplementação concentrada a 2% do peso vivo em MS; 5) cordeiros terminados ao pé 
da mãe em pastagem sem suplementação; 6) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com 
suplementação concentrada em creep feeding; 7) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem 
com acesso ad libitum ao creep grazing contendo trevo branco. 
 

O ECC final (Figura 4) e o GMD diferiram (p<0,05) entre os sistemas de 

produção. Apesar da contagem de OPG não ter se correlacionado com as demais 

variáveis, nota-se que os cordeiros desmamados com dieta exclusiva de pasto 

(sistema 3), que obtiveram maior infecção parasitária, também foram os que tiveram 

os piores valores de ECC e GMD. Esse fato reforça a hipótese de que, quando o 

animal não está bem nutrido, o organismo mobiliza reservas corporais para repor as 

perdas causadas pelos parasitos (ROY et al.,2003).  É válido lembrar que a limitação 

do desempenho dos animais não foi referente à oferta de forragem, que era de 12% 

do PV em MS (3,5 a 4,0 vezes acima da exigência diária recomendada pelo NRC, 

1985 para um ganho médio diário de 100g por dia). Na Tabela 4 verifica-se que esse 

ganho não foi alcançado pelos animais desse sistema (63 g/dia), indicando que o 

desmame dificulta o aproveitamento da forragem pelo animal provavelmente pela 

ausência da ovelha no ambiente e pela incapacidade dos animais de ingerirem 

quantidade suficiente de pasto (FERNANDES, 2010). 

Apesar da condição corporal final dos animais em pastagem dos sistemas 

desmamados sem suplementação (3) e não desmamados sem suplementação (5) 
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não terem diferido, no sistema 3 a porcentagem de animais com ECC baixo durante 

as avaliações (73,31%) foi maior do que no sistema 5 (43,81%). Da mesma forma, o 

desempenho (GMD) de ambos diferiu (p<0,05), sendo 63 g para os animais 

desmamados terminado em pasto (3) e 175g para os terminados na mesma 

pastagem com as mães (5). Essa diferença levou a idades de abate aos 150 dias 

aos animais desmamados e não suplementados e a 90 dias aos cordeiros não 

desmamados e não suplementados, o que economicamente fará enorme diferença 

ao criatório. Com isso, nota-se que a presença da ovelha foi importante na resposta 

ao parasitismo gastrointestinal, verificada principalmente pelo desempenho dos 

animais. Resultados semelhantes foram encontrados por SALGADO et al (2009), 

RIBEIRO et al (2009) e FERNANDES (2010) ao compararem esses dois sistemas (3 

e 5). Os cordeiros não desmamados e não suplementados em pastagem (5) também 

não diferiram no ECC final e no desempenho em relação aos animais desmamados 

com suplementação concentrada na pastagem (4); o mesmo que ocorreu com o 

OPG (Figura 3), reafirmando a semelhança entre o leite materno e a presença da 

ovelha com a suplementação concentrada dos animais desmamados. 

 Na Figura 4 nota-se que o ECC final dos cordeiros desmamados e confinados 

(1) diferiu (p<0,05) dos animais dos sistemas não suplementados em pastagem, com 

ou sem desmame (3 e 5), assemelhando-se aos cordeiros confinados em 

amamentação controlada (2) e aos animais suplementados na pastagem (4, 6 e 7). 

Destaca-se a importância da suplementação em pasto e da presença da ovelha que 

iguala sistemas em desafio sanitário (pastagem) ao confinamento. O GMD dos 

animais do sistema confinado (1) foi superior (325g/dia) comparando-os aos animais 

terminados em pastagem (Tabela 4). Em uma situação semelhante averiguada por 

CUNHA et al (2001), foi obtido 295g/dia em animais Suffolk, desmamados aos 60 

dias e confinados, alimentados com silagem e ração concentrada (3,5% do peso 

vivo). Além da menor carga parasitária, o desempenho superior dos animais 

confinados em relação aos terminados em pastagem ocorre pela maior facilidade em 

se atender as exigências nutricionais (FRESCURA et al., 2005), fato que é corrigido 

quando se utiliza suplementação e a presença materna. O desempenho ainda maior 

dos animais do sistema confinado com amamentação controlada (410 g/dia) 

comprova que o ganho de peso de cordeiros confinados pode ser melhorado ainda 

mais quando não há a separação brusca de mãe e filho. 
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 Além do desenvolvimento ponderal, o grau de anemia averiguado pelo 

método FAMACHA©, também tem influência na resposta ao parasitismo 

gastrointestinal, por relatar a infecção do principal parasita do rebanho: H. contortus. 

A comparação entre o grau FAMACHA© final dos animais nos sete sistemas está 

apresentada na Figura 6. A figura 7 mostra a frequência média do grau FAMACHA© 

nos sete sistemas. 

 

 
 

Figura 6. Boxplot do FAMACHA© final dos cordeiros em sete sistemas de produção. 
As letras próximas às medianas representam a comparação entre sistemas à 5% de 
significância. 
Sistemas de produção: 1) cordeiros desmamados e terminados em confinamento; 2) cordeiros 
terminados em confinamento com acesso à amamentação controlada; 3) cordeiros desmamados e 
terminados em pastagem sem o uso de suplementação; 4) cordeiros desmamados e terminados em 
pastagem com suplementação concentrada a 2% do peso vivo em MS; 5) cordeiros terminados ao pé 
da mãe em pastagem sem suplementação; 6) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com 
suplementação concentrada em creep feeding; 7) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem 
com acesso ad libitum ao creep grazing contendo trevo branco. 
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Figura 7. Frequência média do FAMACHA© dos cordeiros em sete sistemas de 
produção. As linhas vermelhas indicam a freqüência de animais que apresentaram o 
grau de FAMACHA© entre 1 e 2. 
Sistemas de produção: 1) cordeiros desmamados e terminados em confinamento; 2) cordeiros 
terminados em confinamento com acesso à amamentação controlada; 3) cordeiros desmamados e 
terminados em pastagem sem o uso de suplementação; 4) cordeiros desmamados e terminados em 
pastagem com suplementação concentrada a 2% do peso vivo em MS; 5) cordeiros terminados ao pé 
da mãe em pastagem sem suplementação; 6) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com 
suplementação concentrada em creep feeding; 7) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem 
com acesso ad libitum ao creep grazing contendo trevo branco. 
 

O grau de anemia verificado pelo método FAMACHA© diferiu (p<0,05) entre os 

cordeiros dos sistemas de produção. Os resultados da avaliação final de 

FAMACHA© e ECC foram semelhantes, lembrando que tiveram correlação (r=-0,60). 

Além do aporte nutricional, a grande quantidade de parasitos de outro gênero que 

não o H. contortus e o uso do método com critério de tratamento anti-helmíntico 

influenciaram no FAMACHA© final dos animais. Mesmo assim, observando-se na 

Figura 6, novamente os animais desmamados terminados com dieta exclusivamente 

em pasto (3) obtiveram maior grau de anemia comparando-os aos confinados com 

ou sem desmame (1 e 2) e aos com as mães em pasto com creep feeding e creep 

grazing (6 e 7). Na Figura 7 nota-se que no sistema com cordeiros desmamados e 

terminados em pasto (3) também houve menor porcentagem (56,91%) de animais 

com grau satisfatório (FAMACHA© entre 1 e 2). Esse fato ocasionou alto índice de 

mortalidade relatada por anemia nesse sistema (8%). RIBEIRO et al (2009) 

relataram mortalidade de 20% de cordeiros nesse mesmo sistema com observações 

de baixo escore de condição corporal (1 e 1,5) e anemia intensa devido ao aumento 

da infecção parasitária.  
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Apesar dos cordeiros dos sistemas em pastagem desmamados e 

suplementados (4) e não desmamados e não suplementados (5) não terem diferido 

no FAMACHA© final em relação aos animais do sistema com desmame e sem 

suplementação (3), eles apresentaram  maior percentagem de animais com 

FAMACHA© satisfatório (66,41 e 66,11% respectivamente), como se observa na 

Figura 7, o que provavelmente foi ocasionado pela melhor condição nutricional. 

O grau de anemia, juntamente com o valor de OPG, refletiu no número de 

aplicações anti-helmínticas por animal, assim como no custo com o medicamento 

nos diferentes sistemas (Tabela 5 e Figura 8). 

 

Tabela 5. Levantamento do custo com aplicações anti-helmínticas nos 
cordeiros dos sete sistemas de produção. 

 
*Foi considerado o valor de R$ 0,435 por aplicação e peso médio de 25 kg por 
cordeiro. 
Sistemas de produção: 1) cordeiros desmamados e terminados em confinamento; 2) cordeiros 
terminados em confinamento com acesso à amamentação controlada; 3) cordeiros desmamados e 
terminados em pastagem sem o uso de suplementação; 4) cordeiros desmamados e terminados em 
pastagem com suplementação concentrada a 2% do peso vivo em MS; 5) cordeiros terminados ao pé 
da mãe em pastagem sem suplementação; 6) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com 
suplementação concentrada em creep feeding; 7) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem 
com acesso ad libitum ao creep grazing contendo trevo branco. 
 

O levantamento de custos com aplicações anti-helmínticas (Tabela 5) foi feito 

com base na cotação de preço no mês de fevereiro de 2011 para os anti-helmínticos 

utilizados. O Nitroxinil (Dovenix) foi cotado em 0,24R$/ml e a Moxidectina (Cydectin) 

em 0,39R$/ml. Considerando o peso médio de 25 kg por cordeiro e a dose de 

2ml/50 kg do Nitroxinil e 1ml/50 kg da Moxidectina, gastou-se por animal R$ 0,435 

(R$ 0,24 + R$ 0,195). O custo total com anti-helmínticos por sistema foi feito em 

cima de um modelo de 132 animais, número de cordeiros que foi utilizado no 

presente trabalho (Figura 8). 

 
Sistemas de produção 
 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
7 

 
Número médio de 
aplicações por animal 

 
 
0,41 
 

0,41 
 

3,00 
 

2,11 
 

2,33 
 

1,62 
 

1,33 
 

 
*Custo médio (R$) por 
animal 
 

0,18 
 

0,18 
 

1,30 
 

0,92 
 

1,01 
 

0,70 
 

0,58 
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A amplitude dos dados brutos variou de zero até quatro doses utilizadas por 

animal, sendo a maior média observada nos animais do sistema com animais 

desmamados com alimentação exclusiva de pasto que também obtiveram maior 

infecção parasitária e pior desenvolvimento ponderal, chegando a três doses por 

animal (Tabela 5). O número médio de doses acompanhou o grau de infecção 

parasitária, sendo os cordeiros dos sistemas confinados os que necessitaram de 

menos aplicações (0,41); na pastagem, os animais mantidos com as mães e 

suplementados foram submetidos menos vezes aos quimioterápicos: 1,62 para o 

creep feeding e 1,33 para o creep grazing.  
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Figura 8. Custo total com anti-helmínticos por sistema de produção considerando um 
modelo de 132 cordeiros. 
Sistemas de produção: 1) cordeiros desmamados e terminados em confinamento; 2) cordeiros 
terminados em confinamento com acesso à amamentação controlada; 3) cordeiros desmamados e 
terminados em pastagem sem o uso de suplementação; 4) cordeiros desmamados e terminados em 
pastagem com suplementação concentrada a 2% do peso vivo em MS; 5) cordeiros terminados ao pé 
da mãe em pastagem sem suplementação; 6) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem com 
suplementação concentrada em creep feeding; 7) cordeiros terminados ao pé da mãe em pastagem 
com acesso ad libitum ao creep grazing contendo trevo branco. 
 

Da mesma forma, o custo por animal (Tabela 5) e consequentemente o custo 

por sistema de produção (Figura 8) acompanharam o número de doses. O valor 

gasto com anti-helmínticos por cordeiro do sistema desmamado sem suplementação 

na pastagem foi de R$ 1,3 (Tabela 5), resultando num custo de R$ 171,6 para a 

terminação de 132 animais (Figura 8). Na mesma pastagem, o sistema com animais 

terminados ao pé da mãe em creep grazing resultou num custo de R$ 76,56 com 

anti-helmíticos, 55,4% a menos. Diante disso, percebe-se que o gasto com anti-

helmínticos deve ser levado em conta, juntamente com outros custos envolvidos, 
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para se averiguar a lucratividade da terminação dos animais.  BARROS et al (2009), 

ao considerarem o gasto com anti-helmínticos, perceberam  maior lucratividade nos 

sistemas com cordeiros terminados em pasto sem realização do desmame. 

 

3.4 CONCLUSÕES 

 Os sistemas de produção de cordeiros influenciaram na condição nutricional 

dos animais que refletiu no grau de infecção por helmintos gastrintestinais. A 

presença da ovelha e o uso de suplementação ofertada aos cordeiros nos sistemas 

em pastagem (creep feeding ou creep grazing) proporcionaram baixos índices de 

infecção endoparasitária e satisfatório escore de condição corporal, igualando esses 

sistemas aos confinados. Nestes, o desempenho dos cordeiros foi ainda maior com 

o uso de amamentação controlada. 

 Na pastagem, para todas as variáveis analisadas, a presença da ovelha 

assemelhou-se ao uso de suplementação a 2% do peso vivo em MS para os 

cordeiros desmamados. O desmame aos 45 dias de idade mais a ausência de 

suplementação inviabilizou a terminação de cordeiros em pastagem pelo elevado 

grau de parasitismo gastrintestinal, alto custo com anti-helmínticos e inadequada 

condição nutricional. Dessa forma, percebe-se que quando houver necessidade de 

realização do desmame é importante o uso de suplementação, e na impossibilidade 

de se suplementar, o cordeiro deve permanecer ao pé da ovelha até o abate, 

considerando boa oferta de pasto. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho demonstrou resultados que colaboram para o 

entendimento da condição nutrição e parasitária de cordeiros terminados em 

diversos sistemas de produção, podendo auxiliar os produtores na escolha do 

modelo produtivo.   Ficou claro que a infecção parasitária contribui de forma notória 

para o desenvolvimento ponderal dos animais, averiguado pelo ganho de peso e 

condição corporal. Da mesma forma, percebe-se que o status nutricional vinculado 

ao ambiente em que o animal é criado determina importante resposta ao parasitismo 

gastrointestinal. Frente ao problema da resistência parasitária, esses fatores devem 

ser considerados cada vez mais, pois o controle da enfermidade depende da 

epidemiologia do parasito vinculada às respostas do hospedeiro. 

No Brasil, os principais problemas referentes às perdas com infecções 

parasitárias ocorrem com animais terminados em pastagem. No presente trabalho, 

verificou-se que esse fato ocorreu quando foi realizada a prática do desmame 

precoce e não se utilizou nenhum tipo de suplementação em substituição ao leite 

materno. O estresse pós desmame, vinculado ao desafio sanitário encontrado na 

pastagem, proporcionou elevada infecção parasitária, averiguada pelo OPG e  pelo 

método FAMACHA©, e ainda pelo pior desempenho e condição corporal dos 

animais. Esse fato ocorreu mesmo com adequada oferta de forragem aos cordeiros 

(12% do PV em MS), demonstrando que os mesmos têm dificuldade em realizar o 

pastejo na ausência das mães. Com isso, nota-se que frente à baixa condição 

nutricional, o animal não tem condições de enfrentar as endoparasitoses, pois o 

organismo mobiliza reservas corporais para a recuperação dos danos causados 

pelos parasitos. 

Quando houve ausência do fator estressante do desmame, associado ao uso 

de suplementação, os cordeiros terminados em pastagem responderam de forma 

semelhante aos terminados em confinamento. Isso ocorreu nos sistemas que 

tiveram suplementação em creep-feeding e creep-grazing, demonstrando a 

semelhança entre os dois tipos de suplementação. Assim, novamente confirma-se a 

importância da pastagem produzida em bom nível tecnológico para o desempenho 

dos animais. O comum aumento da infecção parasitária no periparto das ovelhas 

não comprometeu os cordeiros suplementados que apresentaram melhores 

condições para enfrentar o parasitismo. Entretanto, os cordeiros mantidos com as 
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ovelhas que não foram suplementados apresentaram elevado grau de 

endoparasitoses; por outro lado, não perderam tanto em condição corporal quando 

comparados aos cordeiros desmamados e sem suplementação. Novamente, 

percebe-se que a ovelha e a suplementação são práticas que agregam condições 

favoráveis à terminação de animais em pastagem. 

Neste trabalho, o uso do FAMACHA© e do OPG como critérios de tratamento 

anti-helmíntico foi adequado, considerando-se que além do H.contortus, parasitos do 

gênero Trichostrongylus sp. participaram de forma representativa na carga 

parasitária dos animais. A correlação entre o ECC e o FAMACHA©, e os resultados 

obtidos com essas duas variáveis, demonstram a importância de que a condição 

nutricional do animal seja utilizada juntamente com outras práticas de manejo em um 

programa de controle parasitário para ovinos. 

 

 


